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1864/1870 — uma tempestade na 
bacia do Prata

Marcio Tadeu Bettega Bergo*

Introdução

Vivemos o sesquicentenário do maior 
conflito armado do continente sul-
-americano. Nesta rememoração dos 

150 anos da guerra que opôs Brasil, Argen-
tina e Uruguai ao Paraguai, um marco na 
história do continente, buscaremos entender 
as causas da guerra, colher ensinamentos e 
expor problemas atuais, que, se não recebe-
rem devida atenção, podem-se converter em 
fatores determinantes ou favoráveis ao surgi-
mento de novos confrontos. 

A abordagem desse complexo tema deve 
ser multifacetada, pois uma guerra envolve as-
pectos políticos (suas causas e objetivos), psicos-
sociais (vontade, coragem, ânimo), econômicos 
(logística), ambientais (terreno, teatro de opera-
ções) e tecnológicos (produtos e serviços ofere-
cidos e consumidos na campanha). Todos esses 
sistemas são interligados em alta sinergia. 

O Cone Sul da América e a guerra 

O Cone Sul da América vivia, à época, 
as “contradições platinas”, pleno processo de 
construção dos estados nacionais. Populações 
havia pouco separadas de potências coloniais, 

Portugal e Espanha, herdaram destas as ri-
validades, e o período constituiu mais uma 
etapa nas suas consolidações políticas. O con-
flito foi a ebulição de pressões acumuladas 
em face das diversas disputas internas e entre 
os próprios países ou, talvez melhor dizendo, 
“embriões de países”.

A região platina sofria influências de fa-
tores vigentes no mundo na década de 1860, 
como conflitos em diversas partes, nos quais a 
guerra era o método principal de resolução. 
Em adição, propagavam-se ideias liberais, a 
era industrial demandava recursos naturais, 
cresciam ideologias sociais, como anarquismo 
e marxismo. O colonialismo ainda era pleno 
em várias partes, os armamentos recebiam 
inovações tecnológicas, vicejavam alianças e 
pactos secretos.

O Império do Brasil vivia o Segundo 
Reinado, consolidando sua unificação terri-
torial e política. A população era majorita-
riamente rural, usufruindo quase nenhuma 
infraestrutura. Como regime de trabalho 
e “motor” da economia, a escravidão. País 
agrícola, monocultor, tinha a cana de açúcar 
como principal produto, porém com sinais da 
ascensão da lavoura cafeeira. Com incipiente 
crescimento econômico, assistia a um princípio 
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de construção de estradas de ferro e estabeleci-
mento de empresas industriais, bancos e compa-
nhias de navegação.

A Argentina era uma república em unifi -
cação, recém-saída de um confl ito entre Buenos 
Aires e “La Confederación”. Dirigida na realida-
de por elites oligárquicas, sua política se dividia 
entre liberais (unitários) e autonomistas (fede-
rales). O novo governo tencionava consolidar o 
estado centralizado, eliminando os apoios exter-
nos aos federalistas, proporcionado pelos blancos 
uruguaios e pelo Paraguai. A economia girava 
em torno da criação de ovelhas (lã) e de gado.

O Uruguai se encontrava em guerra civil 
entre blancos, proprietários rurais, que eram con-
tra o Brasil, e colorados, comerciantes liberais, a 
favor do Império. Após a unifi cação da Argenti-
na em torno de Buenos Aires (que também dava 
suporte aos colorados), o governo paraguaio pro-
clamou apoio aos blancos: qualquer intervenção, 
brasileira ou argentina, resultaria em guerra.

O Paraguai era um país isolado, agrícola e 
atrasado, que vivia sob um regime autoritário. A 
burguesia mercantil desejava uma república úni-
ca, semelhante ao antigo Vice-Reinado do Prata. 
A navegação no rio Paraná somente foi liberada 
pela Confederação Argentina em 1852.

Quando Francisco Solano López assumiu 
o governo, pensou em tornar seu país uma potên-
cia regional, com acesso ao mar, por Montevidéu. 
Argumentando a defesa da independência uru-
guaia, fi rmou aliança com os blancos uruguaios e 
os federales argentinos. A intervenção brasileira em 
apoio aos colorados, que toma-
ram o governo Uruguaio em 
1865, lhe deu o pretexto que 
buscava para se lançar a uma 
luta para a qual já se preparava 
havia algum tempo.

A guerra, então, eclodiu. Não era esperada 
nem desejada pelo nosso país; a vitória brasilei-
ra era pensada como rápida e poria fi m ao lití-
gio fronteiriço entre os dois países. Ela também 
eliminaria ameaças à livre navegação e permitiria 
depor Solano López.

O nosso Exército era pequeno, mal equi-
pado e mal adestrado. O governo central nele 
pouco investia, dedicando-lhe parcos recursos, 
deixando mesmo de arcar com o fornecimento 
básico para seu funcionamento. O recrutamento 
era forçado, sendo que as praças provinham das 
classes mais baixas, constituindo-se em verdadeira 
escória social. 

Em um processo de divisão do poder, a 
Guarda Nacional gozava de maior prestígio. 
Com recrutamento censitário (seus membros 
e clientes pertenciam às elites), era presença 
regional, sob a autoridade das oligarquias lo-
cais. Era auto fi nanciada e recebia melhores 
recursos.

No esforço da guerra, foram criados os 
corpos de Voluntários da Pátria e verifi cados 
recrutamentos de escravos. O Quadro 1 mos-
tra o total de efetivos terrestres brasileiros 
que atuaram no confl ito:

Em paralelo, a Armada Nacional (como 
era denominada a Marinha de Guerra, na 
época), era poderosa e mais moderna. Dis-
punha de 42 navios e de 4.000 homens, bem 
treinados. Estava, em sua maioria, estaciona-
da no rio da Prata, em consequência dos con-
fl itos anteriores na região.

Quadro 1 – Quadro de efetivos terrestres brasileiros
Fonte: o autor
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A campanha

O conflito aconteceu em regiões remotas, 
longe dos grandes centros, em completa ausên-
cia de infraestrutura e comunicações bastante 
precárias. O ambiente era extremamente inós-
pito, principalmente para os brasileiros prove-
nientes de regiões de clima mais quente.

O apoio logístico era bastante difícil, de-
mandando transporte, alimentação, alojamen-
to, água (para consumo humano e animal, além 
de serviços como cozinha, limpeza etc.), farda-
mento, equipamentos, armamento, munição, 
saúde, coleta de mortos e sepultamento, entre 
muitas outras necessidades.

Uma peculiaridade da época era que as 
tropas marchavam acompanhadas por signifi-
cativo contingente civil, como famílias (esposas 
e crianças), mulheres (que realizavam trabalhos 
variados e prestavam assistência), profissionais 
de saúde, comerciantes diversos etc. Os animais 
eram outra preocupação de vulto, exigindo cui-
dados, pastos, água, forragem (milho, alfafa) e 
medicamentos. Estes compreendiam cavalos 
(“ferramentas” de combate), muares (carga e 

tração de veículos e canhões) e bovinos (con-
duzidos vivos, para serem abatidos e usados na 
alimentação).

As grandes “armas” foram a resignação, a 
sobriedade e o patriotismo. Era o ardor do Bra-
sileiro a lutar pela sua pátria!

A rotina das operações impôs acampa-
mentos de longa duração. Havia exploração 
dos recursos locais, pelas próprias forças, mais 
ou menos como nas guerras da antiguidade. 
Vegetais eram colhidos no local, inclusive com 
elevado consumo de frutos não amadurecidos. 
A água era proveniente dos rios e córregos, de 
fontes e de poços. Havia filtros improvisados, 
com lonas, ou utilizava-se o processo de decan-
tação. Tudo isso acarretava um elevado número 
de doenças gastrointestinais.

O combustível principal era a lenha, 
captada nas matas. Quando possível, fazia-se o 
preparo de carvão vegetal, para substituir o mi-
neral, que era importado. As necessidades fisio-
lógicas eram satisfeitas no mato. Tudo acontecia 
sem grandes preocupações ambientais.

Considerável parcela dos artigos era en-
tregue por fornecedores contratados, principal-

Figura 1 – Engenharia Brasileira na Tríplice Aliança: em ambiente inóspito, a construção de vias para o 
suprimento e movimentação das tropas
Fonte: acervo do CEPHiMEx
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mente argentinos. Estes apresentavam um fluxo 
irregular, resultante das disponibilidades e da 
sua boa (ou má!) vontade. Os preços eram muito 
variáveis, decorrentes de fatores como distância, 
época do ano, local de entrega etc. Eram feitos 
afretamento de barcos e carretas (“comitivas”) e 
organização de tropas de cargueiros, com con-
tratação de peões e condutores.

No afã logístico, a atuação da Marinha foi 
crucial: todo o transporte da Corte até o Prata 
era marítimo. Na região, os rios (Paraguai e Pa-
raná) eram os eixos de suprimento, as embar-
cações se convertiam em transporte, depósitos 
e “bases”, os ancoradouros se configuravam em 
terminais de transferências para carretas. 

Consequências

Um dos principais resultados dos conflitos 
armados ― fora as perdas de vidas e os sofrimen-
tos a que são submetidos tanto os combatentes 

como as populações atingidas ― é o elevado cus-
to em materiais/serviços e em perdas por destrui-
ções patrimoniais. 

A campanha da Tríplice Aliança custou 
caro, e quem “pagou a conta” foi o Império Brasi-
leiro ou, em última instância, seu povo. Estima-se 
um gasto total de aproximadamente onze vezes 
o orçamento anual do Império, ou o dobro das 
receitas a cada ano. O resultado foi um brutal en-
dividamento, coberto por meio de aumento nos 
impostos e de empréstimos.

Outras consequências fazem desse episódio 
um enorme campo de estudos e de coleta de ensi-
namentos. Ocorreu fortalecimento e maior pres-
tígio do Exército e da Marinha, desencadeou-se 
o processo do fim da Guarda Nacional e se con-
solidaram a unificação e o sentimento de nacio-
nalidade no âmbito da população brasileira. No 
campo político, desgaste do regime monárquico, 
com incremento do abolicionismo, e se verificou 
aumento na recepção de imigrantes. Confirmou-
-se a necessidade de integração do extremo Oes-
te, então isolado. 

O Paraguai perdeu territórios para a Ar-
gentina e o Brasil. Paraguai e Uruguai foram con-
solidados como estados-tampões entre o Brasil e 
Argentina, que rivalizam no Prata.

Na Argentina, consolidou-se o estado cen-
tralizado. E nesse país se verificaram os maiores 
ganhos financeiros, pelos comerciantes que atua-
ram na guerra. Chegou-se a pilheriar, com a alcu-
nha “rio do Ouro” sendo aplicada ao rio da Prata.

Ensinamentos

Decorrem 150 anos daqueles tempos 
tempestuosos... e agora? Os desafios são por-
tentosos: precisamos reduzir as desigualdades 
(em oportunidades, educação, emprego, ren-

Figura 2 – O cansaço do combatente
Fonte: desenho de Thales S. Pimenta
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da), recuperar e modernizar a infraestrutura 
do país, buscar inovação e desenvolvimento 
científico-tecnológico, além de combater a cor-
rupção e a impunidade. Há que se resgatar o 
orgulho nacional! É imprescindível, também, 
cooperar para a paz e o entendimento entre as 
nações, não se esquecendo, contudo, de forta-
lecer o poder militar, impossível sem adequada 
base industrial de defesa. 

Se naquela época as causas das guerras 
eram disputas territoriais e desentendimentos 
políticos, o mundo atual não mudou muito, e o 
que não falta são fontes de conflitos! Os maiores 
obstáculos à paz se apresentam embutidos em 
nacionalismos atávicos, políticas extremistas, 
movimentos populistas e ações de organizações 
criminosas, além do terrorismo, dos conflitos 
urbanos de baixa intensidade e fluxos migra-
tórios, frutos de miséria e pobreza. As nações 
sofrem com tensões sociais, étnicas e religiosas, 
temos mudanças climáticas, com previsível falta 
de água e alimentos, disputas por matérias-pri-
mas, crises de energia. Os recursos naturais são 
finitos e distribuídos desigualmente, sendo con-
sumidos em escala superior à capacidade de o 
planeta se recuperar. O domínio de tecnologias 
de ponta é uma competição ferrenha, e os ins-
trumentos de conexão, em especial a internet, 
fazem com que os ânimos se alternem e alterem 
em ondas rápidas e não sincronizadas. Comple-
tando o quadro, cada vez mais ocorrem ações 
bélicas estratégicas informatizadas. No mundo 
atual, os perigos têm propagação veloz, enorme 
amplitude geográfica e atuação em conjunto. 

Quanto ao nosso espaço, o sul-america-
no, este segue cheio de incertezas. Há debilida-
des no processo de integração, a presente crise 
financeira traz, entre as principais consequên-
cias, elevado senso de autopreservação. A visão 

nacional prevalece em detrimento da visão re-
gional, notando-se certa postura ideológica nos 
organismos regionais. Ainda subsistem, mesmo 
que poucos, ranços do passado e ideias revan-
chistas. Sofremos com debates ideológicos ul-
trapassados, má distribuição de renda e, final-
mente, ameaças de catástrofes naturais. 

O Brasil prossegue com sua estratégia de 
cooperação, esperando-se, dos irmãos sul-ame-
ricanos, posturas semelhantes e compatíveis, 
em um processo de salutar convivência, em 
busca de uma zona de paz sul-americana. In-
centivamos mecanismos de consulta e confian-
ça, com esforços conjuntos nos foros internacio-
nais e diálogo para solução pacífica de conflitos.

As probabilidades maiores, nos dias atu-
ais, não são de conflitos militares diretos. Dessa 
maneira, as ações objetivando a integração e o 
desenvolvimento regional podem ser enfatiza-
das no campo econômico, em especial com obras 
de infraestrutura e com incremento comercial.

Conclusão

O tema “guerra” é amplo e complexo, 
as medidas transitam por todos os campos do 
poder, em especial os da política e da econo-
mia. Se, no âmbito interno, desejamos tran-
quilidade e bem-estar geral, com desenvolvi-
mento e segurança, externamente almejamos 
inserção internacional, com respeito mútuo e 
harmonia entre as nações.

Assim, temos uma longa caminhada 
adiante, afastando conflitos e animosidades. 
Somos povos felizardos, abençoados pela na-
tureza, detentores de um território magnífi-
co e dadivoso. Temos de protegê-lo e fazê-lo 
nos proporcionar felicidade, a nós e aos nos-
sos descendentes. As fronteiras com nossos 



106 REB

vizinhos devem ser espaços de confraterni-
zação e de trocas comerciais benéficas a to-
dos. Queremos pontes e vias que nos liguem 
e não muros ou cercas que nos mantenham 
apartados!

Contudo, para se conquistar e manter a 
paz é necessário preparo para a guerra. Além 
estudá-la profundamente, há que se investir 
permanentemente em aperfeiçoamento de 
pessoas e no desenvolvimento de meios mate-
riais. Forças de Defesa (aí se incluindo as For-

Quadro 2 – Cronologia dos principais acontecimentos da Campanha
Fonte: o autor

ças Armadas, as polícias e demais entidades 
de segurança) são garantia de paz e seguran-
ça, são instrumentos de dissuasão e de pre-
venção. Elas não se improvisam, devem ser 
mantidas aprestadas e motivadas. Corolário 
ancestral dita que “Um exército pode passar 
um século sem ser empregado; mas não pode 
ficar um dia sem estar preparado”. 

Como diziam os antigos romanos, “si 
vis pacem, para bellum” ― “se queres a paz, 
prepara-te para a guerra”.
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